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RESUMO 
A aveia branca (Avena sativa L.), é um importante cereal de inverno, multifuncional e que 

apresenta grande importância econômica, o rendimento de grãos é em qualquer cultura 

fundamental que seja aumentado, e para que seja explorado seu maior potencial é necessário 

que se tenha conhecimento das outras variáveis que influenciam. Doenças como ferrugem da 

folha e ferrugem do colmo, bem como manchas foliares, colaboram de maneira negativa para 

que ocorra um maior rendimento de grãos, tratamentos com fungicidas possibilitam um maior 

sucesso, diminuindo efeitos bióticos. O trabalho foi conduzido com 26 genótipos no mesmo 

ambiente durante 10 anos, e com as 11 características mensuradas, possibilitou realizar a 

correlação das mesmas de 3 formas, sem fungicida, com fungicida e generalizando os 

tratamentos, o rendimento de grãos é diretamente influenciado pelo peso hectolitro, massa de 

mil grãos e ciclo, e influenciado negativamente pela presença de ferrugens da folha, colmo e 

manchas foliares.   

 

Palavras-chave:  Agronegócio. Lavoura. Cereal. Saúde. Coeficientes.  

 

INTRODUÇÃO 

A aveia branca (Avena sativa L.), é um importante cereal invernal, que segundo Mantail 

et al. (2017), está dentre as culturas de inverno implementadas na região sul do Brasil e que 

possui grande importância econômica, devido sua multiplicidade de uso.  É usada para a 

cobertura de solo e para produção de grãos, usados na alimentação animal e humana (SARTORI 

et al., 2018).  

A propriedade quantitativa do caráter rendimento de grãos faz com que um grande 

número de atributos da planta seja decisivo para a definição do seu potencial produtivo 

(HAWERROTH, et al., 2014). Desta forma, objetivou-se verificar a implicação de diferentes 
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variáveis, correlacionadas ao rendimento de grãos da cultura de aveia, bem como quais destas 

variáveis sujeitaram-se a alterações pelos diferentes tratamentos. 

METODOLOGIA 

O estudo foi conduzido no Instituto Regional de Desenvolvimento Rural (IRDeR), 

localizado no município de Augusto Pestana, nas coordenadas nas coordenadas 28° 26’ 30’’ S 

e 54° 00’ 58’’ O, com a altitude de 301 metros. Utilizou-se 26 genótipos de aveia branca, para 

os tratamentos com e sem fungicida, em um período de 10 anos (2008 a 2017).  

Utilizou-se o delineamento experimental de blocos casualizados dispostos em esquema 

fatorial, 26 genótipos x 10 anos, em três repetições, com unidade experimental de 5 m². As 

variáveis aferidas foram rendimento de grãos (RG), massa de mil grãos (MMG), peso hectolitro 

(PH), dias da emergência ao florescimento (DEF), dias do florescimento a maturação (DFM), 

dias da emergência a maturação (DEM), estatura (EST), acamamento (ACAM), ferrugem na 

folha (FFO); ferrugem no colmo (FCO), mancha foliar (MF). 

Os dados obtidos das avaliações, foram submetidas as conjecturas do modelo 

multivariado, buscando o melhor entendimento das tendências das associações entre as 

variáveis. Os dados foram submetidos a pressuposições do modelo estatístico, identificou-se a 

necessidade de realizar a correlação linear a 5% de significância em base no teste t. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com a correlação linear foi possível associar as 11 variáveis mensuradas dos 26 

genótipos. Para o tratamento conduzido sem fungicida (figura 1A), objetivando maior 

rendimento de grãos (RG), percebe-se a importância de haver maior peso hectolitro (PH), maior 

peso da massa de mil grãos (MMG), e, segundo a correlação demonstrada, há relação ainda que 

fraca da estatura com o rendimento de grãos.  

Houve correlação positiva do ciclo para as variáveis, visto que, os dias de emergência 

ao florescimento (DEF) e do florescimento a maturação (DFM), foram superiores, resultando 

desta forma em um maior período de dias da emergência a maturação (DEM). Segundo 

Hawerroth et al., 2014 os atributos decisivos para o caráter rendimento de grãos são, ciclo de 

desenvolvimento, estatura e também o comportamento da planta frente a estresses bióticos e 

abióticos.  

Percebe-se altas incidências de ferrugem na folha (FFO), ferrugem no colmo (FCO) e 

manchas foliares (MF) que reduzem os rendimentos de grãos (RG), pois debilitam a planta, 
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fazendo com que haja perda de área fotossintética, e também reduzindo sua resistência 

estrutural, contribuindo para o acamamento (ACAM).  

Observou-se que no tratamento com fungicida (Figura 1B), objetivando maiores RG, 

em comparação com o tratamento sem fungicida, as variáveis são as mesmas correlacionadas. 

Porém a magnitude delas é alterada, MMG, tem menor magnitude, PH, maior magnitude, e a 

estatura tem maior magnitude, esta última, faz com que o acamamento seja maior neste 

tratamento. Observa-se também que o ciclo, apresenta correlação positiva para as variáveis 

MMG, PH e EST, porém com diferenças de magnitudes, sendo maiores para MMG, com DEF, 

apresentando maior magnitude para PH e DFM e DEM, expressando magnitudes menores.   

Percebe-se que há maiores tendências de RG devido ao tratamento com fungicida, pois 

há menor impacto das variáveis FFO, FCO e MF, visto que com menos manchas foliares, há 

maior capacidade fotossintética e conforme Marchioro et al. (2001) de forma geral a presença 

de fungicida proporciona aumento no rendimento de grãos. 

Nota-se mudança na magnitude da correlação entre EST com a DFM, que passou de 

positivo e significativo (sem fungicida) a não significativo (com fungicida), no tratamento sem 

fungicida havia maior estresse biótico, colaborando para a dependência destas variáveis.   

Figura 1. Estimativas da correlação linear de Pearson (sem e com fungicida) para os caracteres mensurados. A 

tratamento sem fungicida. B tratamento com fungicida.   

 
  A correlação linear que abrange os dois tratamentos nos possibilita afirmar, que os 

principais caracteres que influenciam o rendimento de grãos, são respectivamente, peso 

hectolitro, massa de mil grãos, e com uma média magnitude a estatura. O ciclo tem fundamental 

conexão com o rendimento de grãos, visto sua correlação positiva para as variáveis PH, MMG 
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e EST. Em contraponto, há uma correlação negativa com magnitudes mais fortes do que nos 

tratamentos separados entre o RG e FFO, FCO e MF. 

 As características que influenciam o acamamento, tem relação com a estatura, e, a 

presença de manchas foliares e ferrugem do colmo. A estatura, tem influência no ciclo da planta, 

estando ligada ao rendimento de grãos de forma direta e indireta. A presença de ferrugem da 

folha, tem uma influência negativa no ciclo da cultura, tendo uma relação direta e indireta para 

o menor rendimento de grãos, e, segundo Nazareno et al. (2017), é a doença mais devastadora 

à produção de aveia, afetando o seu rendimento. 

Figura 2. Estimativas da correlação linear de Pearson geral para os caracteres mensurados.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A importância da utilização de fungicida fica visível na comparação dos tratamentos, 

com e sem fungicida, possibilitando visualizarmos a perda de magnitude das variáveis ferrugem 

da folha, ferrugem do colmo e manchas foliares para a característica rendimento de grãos. A 

característica mais importante para o caráter rendimento de grãos é o peso hectolitro. A 

ferrugem da folha foi a característica mais prejudicial ao rendimento de grãos, e também obteve 

menor impacto no tratamento com fungicida.  

 Quanto maiores os períodos de dias de emergência ao florescimento, e dias de 

florescimento a maturação, será necessariamente maior o período de dias de emergência a 
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maturação, o aumento do ciclo da planta depende destes fatores. E, quanto mais intensa a 

ferrugem da folha, tende a haver uma diminuição do ciclo da planta.  
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